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A U T O C R I T I C I D A D E    I N V E R S I V A  
(A U T O I N V E X O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocriticidade inversiva é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-
lher, analisar com discernimento e isenção as repercussões das próprias ações, comportamentos  

e intencionalidade pessoal desde a juventude, alinhando-se aos valores e princípios da técnica da 

inversão existencial (invéxis), obtendo aproveitamento evolutivo máximo da ressoma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra crítica vem do idioma Latim, critica, “apreciação; julgamento”,  

e esta do idioma Grego, kritikê, “crítica; Arte de julgar, de criticar”. Apareceu no Século XIX.  

O vocábulo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; 

anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; in-

verter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autocriticidade do inversor existencial. 2.  Autavaliação crítica in-
versiva. 3.  Autoquestionamento crítico pró-invéxis. 

Neologia. As 4 expressões compostas autocriticidade inversiva, autocriticidade inversi-

va mínima, autocriticidade inversiva média e autocriticidade inversiva máxima são neologismos 

técnicos da Autoinvexometrologia. 

Antonimologia: 1.  Acriticidade do inversor. 2.  Criticidade do reciclante. 3.  Autocriti-

cidade tardia. 

Estrangeirismologia: a autocrítica enquanto condição sine qua non da técnica da invé-

xis; o leimotiv da Invexologia; os questionamentos ao establishment da Socin; a Verantwortung 

unternehmen na invéxis; a Wertorientierung da invéxis; o modus faciendi dos inversores existen-

ciais; o insight dos inversores existenciais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aproveitamento máximo da invéxis. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular capaz de sintetizar o tema: – Autocri-

ticidade inversiva: Autocoerenciologia. 

Coloquiologia: a evitação dos pontos cegos na análise comportamental; a profilaxia das 

decisões equivocadas pela conscin cabeça dura; a cabeça oca do inversor sem autocrítica; os 

contrapontos à tendência Maria vai com as outras; o hábito de dar o contra perante as ectopias da 

Socin; o corte nas manifestações bola de neve do porão consciencial; a conduta bola para frente 

diante dos equívocos constatados. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os invexopensenes; a invexopen-
senidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; 

os metapensenes; a metapensenidade; o materpensene pessoal lapidado pela autocriticidade inver-

siva; o holopensene do campus de Invexologia enquanto escola da invéxis no Planeta. 

 

Fatologia: a autocriticidade inversiva; a priorização na participação dos eventos invexo-

lógicos; o Simpósio Interno do Grinvex (SIG); a Semana da Invéxis (SINVÉXIS); o Congresso 

Internacional de Inversão Existencial (CINVÉXIS); os cursos da Associação Internacional de In-

versão Existencial (ASSINVÉXIS) qualificando a autocriticidade dos inversores; os debates in-

termissivos nas reuniões periódicas do Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex) favorecendo  

a autoinvexometria; a priorização dos trabalhos proexológicos grupais; a câmara de autorreflexão 

inversiva; a descoberta de autocorrupções latentes; a difusão dos ideais da invéxis no cotidiano do 

jovem intermissivista; a retribuição aos aportes existenciais; a opção lúcida da inversora pela anti-
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maternidade sadia; os constantes autoposicionamentos cosmoéticos decorrentes da autocriticidade 

inversiva; as mudanças existenciais a partir da assunção da invéxis; a hierarquia de valores pesso-
ais alinhada com a autoproéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Curso Intermis-

sivo (CI); a aplicação lúcida da sinalética energética e parapsíquica pessoal; os parencontros dos 

inversores existenciais; a parapreceptoria amparadora; as projeções conscienciais lúcidas assisti-

das durante a adolescência facilitadoras da recuperação de megacons intermissivos; a prospectiva 

dos autorrevezamentos seriexológicos; o elo da tenepes com a paraprocedência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocriticidade-autoparapsiquismo; o sinergismo auto-
criticidade-autoposicionamento; o sinergismo dos atributos mentaissomáticos; o sinergismo au-

toquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo autocriticidade inversiva–antecipação da 

tenepes; o sinergismo autopesquisa-invéxis; o sinergismo maxiplanejamento invexológico–auto-

criticidade inversiva. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) alavancando a autocriticidade inversiva; 

os princípios da invéxis; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio “contra fatos 

não há argumentos” aplicado na autopesquisa; o princípio dos autesforços evolutivos; o princípio 

do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da prioridade compulsória (PPC). 

Codigologia: a invéxis enquanto cláusula pétrea do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) no Grinvex. 

Teoriologia: a teática da invéxis. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: os voluntários da ASSINVÉXIS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da autoinvexometria; o laboratório conscienciológico da imobilidade física ví-

gil (IFV); o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o Grinvex enquanto 

laboratório conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: o efeito da autocriticidade inversiva na coerência das automanifestações;  

o efeito da autopercuciência na qualidade da gescon invexológica; o efeito dos autoquestiona-

mentos invexológicos nos relacionamentos interconscienciais; o efeito das metas do inversor no 

descontentamento com as autocorrupções; o efeito da opção pela invéxis na superação do porão 
consciencial; o efeito do Conscienciograma na invéxis; os efeitos da intencionalidade cosmoé-

tica. 

Neossinapsologia: as neossinapses hauridas dos autoquestionamentos; as neossinapses 

derivadas das neorrecins; as neossinapses adquiridas com o ajuste fino da intencionalidade pes-

soal; as neossinapses advindas da reflexão sobre valores cosmoéticos; as neossinapses conquis-

tadas nas experiências lúcidas do cotidiano inversivo; as neossinapses sucedidas à opção pela in-

véxis; as neossinapses intermissivas consolidadas após a recuperação de megacons. 

Ciclologia: o ciclo das rotinas úteis em constante qualificação; os 5 ciclos; o ciclo do 

completismo existencial diário; o ciclo neorraciocínios-neoconclusões; os ciclos das reavalia-

ções do maxiplanejamento invexológico; o ciclo compulsório do cotidiano da vida humana; o ci-

clo neoverpons-neogescons-neoexperiências. 

Enumerologia: a ponderação nas autodecisões; a ponderação no maxiplanejamento;  
a ponderação nas interrelações; a ponderação nas pesquisas; a ponderação nos debates; a ponde-

ração nos empreendimentos interassistenciais; a ponderação na produção de gescons. A autocrí-

tica na opção pela invéxis; a autocrítica na opção pela tares; a autocrítica na opção pelas gesta-

ções conscienciais; a autocrítica na opção pelas amizades intermissivas; a autocrítica na opção 
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pela dupla evolutiva (DE); a autocrítica na opção pelo atacadismo assistencial; a autocrítica na 

opção pela policarmalidade. 
Binomiologia: o exercício diário do binômio admiração-discordância pelo inversor du-

plista; o binômio diálogo-desinibição; o binômio frontochacra-coronochacra; o binômio leitura 

(autocognição)-debate (autodiscernimento). 

Interaciologia: a interação princípios-valores; a interação entre os membros do Grin-

vex; a interação inversor-parapreceptor; a interação inversor-reciclante; a interação autocritici-

dade-xenocriticidade; a interação autocriticidade-autoprofilaxia; a interação racionalidade-au-

tocoerência. 

Crescendologia: o crescendo da autopercuciência. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intencionalidade-autorganização; o trinômio auto-

criticidade inversiva–maturidade invexológica−cosmopensenização. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-posicionamento-racionalidade-autocoerência. 

Antagonismologia: o antagonismo valores evolutivos / valores corruptivos; o antago-

nismo ponderação / impulsividade; o antagonismo mentalsomaticidade / subcerebralidade; o an-

tagonismo invéxis / automimese; o antagonismo autocriticidade inversiva / rebeldia juvenil; o an-

tagonismo análise isenta / pré-julgamento. 

Paradoxologia: o paradoxo existente no estresse positivo da crise de crescimento; o pa-

radoxo de a saturação de autocorrupções poder incitar a autoincorruptibilidade; o paradoxo de 

a autoimagem positiva poder implicar em acomodação consciencial; o paradoxo atuação preco-

ce–pensamento a longo prazo. 

Politicologia: a invexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada nas autoprioridades. 

Filiologia: a invexofilia; a proexofilia; a decidofilia; a debatofilia; a autopesquisofilia;  

a recinofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a incoerência da invexofobia autoconstatada. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a eliminação da mania da precipitação. 

Mitologia: a autossuperação do mito das evitações da invéxis. 

Holotecologia: a invexoteca; a grinvexoteca; a mentalsomatoteca; a parapsicoteca;  

a proexoteca; a intrafisicoteca; a biografoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoinvexometrologia; a Invexologia; a Grinvexologia; a Men-

talsomatologia; a Autopercucienciologia; a Autorganizaciologia; a Autopesquisologia; a Auto-

conscienciometrologia; a Habitologia; a Autodesassediologia; a Intermissiologia; a Pandeirologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; o ser interassistencial; o corpo docente da ASSINVÉXIS;  

a dupla evolutiva composta por inversores; a equipin de invexologistas; a equipex de invexoló-

gos; a consciex aluna do Curso Intermissivo pré-ressomático. 

 

Masculinologia: o jovem intermissivista; o inversor existencial; o jovem participante do 

Grinvex; o agente retrocognitor inato; o discente de Invexologia; o pré-invexólogo; o inversor ve-

terano. 

 

Femininologia: a jovem intermissivista; a inversora existencial; a jovem participante do 

Grinvex; a agente retrocognitora inata; a discente de Invexologia; a pré-invexóloga; a inversora 

veterana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

invexologicus; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens autologicus; o Homo sapiens men-

talsomaticus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autocriticidade inversiva mínima = a empregada na reiteração da opção 

pela invéxis ao longo da vida humana; autocriticidade inversiva média = a empregada na rotina 

útil do inversor existencial; autocriticidade inversiva máxima = a empregada nas macrodecisões 

do inversor, norteadoras do completismo existencial. 

 

Culturologia: a cultura da Invexologia. 

 

Caracterologia. Segundo a Conscienciometrologia, eis 15 trafores, em ordem alfabética, 

facilitadores do desenvolvimento e qualificação da autocriticidade inversiva: 

01.  Abertismo: a construção de recins a partir do abertismo às heterocríticas desde a ju-

ventude. 

02.  Autoconsciencialidade: a aplicação dos atributos mentaissomáticos sobre o subcé-

rebro abdominal desde a juventude. 

03.  Autodeterminação: a consciência dos autesforços enquanto matéria-prima na evo-

lução pessoal desde a juventude. 

04.  Autoliderança: as deliberações assertivas e assunção da autoliderança desde a ju-

ventude. 

05.  Autopercuciência: a hiperacuidade na parapercepção das próprias ECs desde a ju-

ventude. 

06.  Autorganização: a manutenção do padrão homeostático de referência e na autorga-

nização desde a juventude. 

07.  Conviviofilia: a focalização na fraternidade vivida desde a juventude. 

08.  Cosmovisiofilia: a ampliação constante da mundividência e cosmovisão desde a ju-
ventude. 

09.  Detalhismo: a assimilação constante de minúcias e neoinformações desde a juven-

tude. 

10.  Disciplina: a assiduidade e disciplina na aplicação do CPC desde a juventude. 

11.  Equilíbrio: a eliminação da ansiedade e o equilíbrio na autopensenização diária des-

de a juventude. 

12.  Interassistencialidade: a retilinearidade na intencionalidade cosmoética interassis-

tencial desde a juventude. 

13.  Maxiprioridade: a monopolização dos valores intermissivos prioritários desde a ju-

ventude. 

14.  Paratecnicidade: a alavancagem da recuperação dos megacons desde a juventude. 

15.  Produtividade: o encadeamento dos projetos e resultados proexológicos desde a ju-

ventude. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocriticidade inversiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Ano  invexológico:  Invexologia;  Neutro. 

03.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  invéxis-conscienciometria:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  invéxis-consciencioterapia:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Eficácia  invexológica:  Invexometrologia;  Homeostático. 
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09.  Invexofobia:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

10.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

11.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

12.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Pré-invexólogo:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Representante  multidimensional:  Verbaciologia;  Neutro. 

15.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCRITICIDADE  INVERSIVA  REVELA  O  EFEITO  COS-
MOÉTICO  DA  OPÇÃO  PELA  INVÉXIS  SOBRE  A  INTRA-

CONSCIENCIALIDADE  DO  JOVEM  INTERMISSIVISTA,  NOR-
TEANDO  A  BUSCA  POR  NEOPATAMARES  EVOLUTIVOS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já adquiriu o hábito de realizar constantes autor-

reflexões? Quais técnicas conscienciológicas utiliza na autocriticidade diuturna? 
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